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Apresentamos aqui o resultado de pesquisa sobre tabus alimenta­
res, registrados na Bahia, quer na Capital, quer em cidades interioranas. 
A tabela com as interdições por nós coletadas, durante 40 anos, traz as 
correspondentes circunstâncias que regem as proibições, bem como os 
diferentes malefícios atribuídos à sua inobservância. Constituem tais 
interdições, impressionante fator de desnutrição, fator que independe do 
poder aquisitivo e da disponibilidade do alimento.

Denominamos tabus as restrições alimentares por nós assinala­
das, dando ao vocábulo a extensão e o conceito com que é atualmente 
empregado. Josué de Castro (1) já adverte, na Fisiologia dos Tabus, que 
só os habitantes da Polinésia poderão apreender, no seu significado total, 
o que o termo designa, pois é de origem polinesiana. Para aquele autor, 
“o conceito nuclear de tabu é o de uma interdição, de uma proibição 
categórica, sem uma explicação racional. Interdição que não é ordenada
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por ninguém, mas que parece ter se constituído por si mesma, sem 
nenhum fundamento, nem ao menos nenhuma insinuação da lógica mas 
que, em determinados momentos, pode ser suspensa, desde que se 
executem certas manobras compensadoras que constituem um verdadeiro 
cerimonial. E prossegue, citando Wundt, “O tabu não é mais que a 
objetivação do medo perante o poder demoníaco, concentrado no objeto 
tabu. Mas, aos poucos, vai o tabu se constituindo em poder independente 
e desligando-se do demoníaco, vindo a converter-se em proibição imposta 
pelos costumes e pela tradição”. É o medo de adoecer, o medo de sofrer 
fisicamente, o medo de morrer como consequência da inobservância das 
proibições alimentares que faz com que o povo as observe.

As camadas populares creem que as doenças só atingem aos que 
as temem — ”0 medo abre o corpo” dizem. E reconhecem que, devido 
ao medo, não se podem facilmente libertar do tabu alimentar. Quando 
dizemos que consumimos ou vimos usar, em período proibido, sem 
nenhuma consequência adversa, certos alimentos tabus, respondem-nos 
que a inocuidade ocorreu porque não tinhamos medo, ou estabelecêra­
mos o “costume”, o que, no conceito popular, endurece ou preserva o 
corpo, podendo a recíproca atuar em sentido contrário. E justificam que 
não temos mêdo, porque se a violação dos tabus nos acarretar algum 
mal, podemos e sabemos procurar o médico, comprar e usar o remédio, 
anular enfim as consequências da nossa suposta imprudência, e esta 
certeza nos dá a segurança para estabelecer o “costume” de não 
respeitar a interdição. Sem querer, estão pondo em destaque as diferen­
ças culturais e tornando bem claro que o problema de erradicação dos 
tabus aümentares é um problema de educação.

As informações que nos permitiram o registro dos tabus aqui 
apresentados provieram de todas as camadas sociais, mas a classe mais 
pobre forneceu a maioria. Incidem principalmente sobre mulheres as 
restrições que coletamos; talvez se deva isto ao fato de grande parte de 
nossos informantes ser do sexo feminino. Hildegardes Vianna (2), folclo- 
rista de reconhecido mérito, menciona em sua “Contribuição para estudo 
da Cozinha Bahiana” vários destes tabus alimentares e Margarida Sinay 
Neves, na sua excelente tese “Serviço Social, Pesquisa e Educação 
Popular”, (3) expõe, igualmente, vasta série de proibições, registradas 
em cuidadosos inquéritos, feitos no Ambulatório da Pro-Mater da Bahia 
e nas Missões Rurais de Cruz das Almas, no mesmo Estado. Salvo 
algumas interdições que registramos a mais, as outras por nós aqui 
relatadas o foram também pelas duas citadas pesquisadoras, o que 
reforça e valoriza, pelo mérito alheio, a exatidão do nosso registro.

As interdições observadas durante certos períodos fisiológicos 
(catamênio e pós-parto) constituem os chamados “resguardos”. O perío­
do de interdição varia muito no pós-parto. Compreende geralmente, de 
30 a 40 dias mas, se há quem observe de 2 a 8 dias, há quem estenda a 1
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ano e mais, certas abstenções, salvo ocorrendo gravidez que suspende 
interdição. Fácil é deduzir o que representa a severidade de tais dietas, 
das quais se excluem, como se verá na tabela anexa, alimentos valiosos e 
necessários como carne, peixe, ovo, leite, frutas e verduras, dietas 
cumpridas, geralmente, por mulheres que, além de desnutridas por 
outras causas, aguentam, muitas yezes, ainda a sobrecarga do aleitamen-

a

to.

Na coleta de informações e na análise dos dados que aqui 
apresentamos, há aspectos interessantes, já destacados por Sinay Neves 
(2), como dignos de estudo. Assinalamo-los também, por julgar oportuna 
sua divulgação aqui. Assim:

1) A “carga” (malefício) do alimento pode, às vezes, atingir potencial 
mortífero:

“morreu porque tomou refresco de abacaxi, quando regrada”.

2) É frequente o potencial negativo do alimento ser atribuído a um 
elemento cromático ou configurativo:

“para mulher regrada, o aipim “carregado" (maléfico) é o da 
casca vermelha”.

“não como nada que enrame (abóbora, feijão, etc.) para a ferida 
não se alastrar”.

3) A magia negativa pode agir independente da ingaatão do alimento: 
“mulher regrada não deve descascar laranja, não deve sequer passar 
embaixo da sombra de um limoeiro”.

4) Parte do alimento é, às vezes, usada para anular o malefício causado 
peía ingestão:
Ex.: comer 3 pedacinhos da casca, para a manga não fazer mal, ferver 
cascas de abacaxi e beber o decocto para acalmar cólicas provocadas pela 
ingestão da fruta.

Libertar as camadas populares de infundados temores em relação 
a inobservância de tais proibições é tarefa das mais árduas. Não é fácil 
tentar introduzir, entre o povo, inovações que vão de encontro às suas 
próprias vivências e, sobretudo, a costumes ou tradições legadas t , 
mantidos pelos “mais velhos” cuja autoridade era, até bem pouco tempo, 
aceita sem discussão. Temos, porém notícia de uma paciente experiência 
realizada por Sinay Neves (2), utilizando com pleno êxito, a pesquisa, em 
moldes adequados, como motivação na educação popular de um grupo 
de mulheres, as quais se libertaram, quase totalmente, dos severos 
“resguardos” que mantinham.

O esclarecimento sistemático das camadas populares sobre cau- 
* sas de males atribuídos à violação de tabus alimentares contribuirá, sem
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dúvida, para, gradativamente, desacreditá-los, afastando das gerações 
mais novas uma importante causa de alimentação deficiente.
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RESUMO

O autor expõe o resultado de pesquisa sobre tabus alimentares 
registrados na Bahia. Apresenta 76 interdições com as respectivas cir­
cunstâncias que as regem e os correspondentes malefícios atribuídos à 
sua inobservância.

Adverte que, observados, geralmente, pelas classes mais pobres e 
menos cultas, são os tabus alimentares impressionante fator de desnutri­
ção, fator que independe do poder aquisitivo e da disponibilidade do 
alimento. O sistemático esclarecimento das camadas populares sobre as 
reais causas dos males atribuídos à inobservância de tabus, será valiosa 
contribuição para desacreditá-los.

SUMMARY

The Author shows the research done about nutrition “tabus” 
found in Bahia. The circunstances they follow as well as the atributed 
malefices they cause, if not obeyed, were determined.

The A. point that all this interdiction are usualy followed by the 
classes with a very poor cultural degree. That is why “tabus” are 
impressionable factor to desnutrition, independable of adquisitive power 
as well as food disponibility. The sistematic elucidation about the real 
causes of malefices, wrongly atributed to the violation of “tabus”, will be 
a valious contribution to their descredit.
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